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INTRODUÇÃO 
 
Através de uma equipe multidisciplinar de especialistas a Universidade de Passo Fundo está coordenando o 

projeto, denominado Planejamento Estratégico do Município de Lagoa Vermelha – RS (Planeja Lagoa), o 

qual tem como objetivo geral elaborar, junto com a população lagoense, um diagnóstico situacional do 

município, encontrando os fatores a serem melhorados, e buscando o desenvolvimento socioeconômico do 

município. 

O presente trabalho trata, especificamente, da dimensão meio ambiente e, através de metodologias 

participativas, busca demonstrar os principais problemas vivenciados pela população, para posteriormente 

identificar possíveis estratégias de solução, junto com os próprios cidadãos, visando o desenvolvimento 

socioambiental do município e melhores condições de vida para a população. 

 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
A metodologia utilizada foi baseada no método alemão ZOPP de planejamento participativo, a qual foi 

adaptada para o Planeja Lagoa e entende o planejamento estratégico de forma participativa, ou seja, com a 

efetiva participação da população em todas as decisões. 



 

Nesse sentido, Buarque (2008, p. 81) defende que o planejamento permite que a sociedade possa definir 

seu futuro, “[...] é uma ferramenta de trabalho utilizada para tomar decisões e organizar as ações de forma 

lógica e racional, de modo a garantir os melhores resultados e a concretização dos objetivos de uma 

sociedade, com os menores custos e no menor prazo possível”. 

Assim, a participação da população se torna imprescindível no planejamento estratégico, uma vez que gera 

uma mudança cultural dentro de uma comunidade, onde as pessoas se tornam parte do próprio 

planejamento, assim como um empoderamento maior da sociedade, sendo mais atuantes nos assuntos 

relacionados à gestão pública.  “O aspecto mais relevante, simultaneamente expresso como vantagem e 

como desafio, é o uso de metodologias participativas. A população torna-se cogestora e não mera 

executora das ações de programas. Ninguém lhe tira o saber adquirido sobre si mesma” (CATTANI; 

FERRARINI, p. 170, 2010).  

As etapas do planejamento se dividiram em: Produto 1 – Capacitação dos participantes do processo; a) 

Produto 2 – Plano de Mobilização Social; b) Produto 3 – Diagnóstico; c) Produto 4 – Matriz de 

Planejamento; d) Produto 5 – Relatório Final do Planejamento Estratégico. Atualmente, o Planeja Lagoa 

está no Produto 4 – Matriz de Planejamento. 

Os dados foram coletados através de: a) Encontros com a comunidade; b) Urnas de sugestões; c) 

Questionários online; d) Questionários presenciais. Com isso, foi possível obter um banco de dados com 

129 (cento e vinte e nove) problemáticas, sendo 17 (dezessete) diretamente ligadas à dimensão Meio 

Ambiente. 

As 17 problemáticas da dimensão Meio Ambiente são: Falta conscientização do povo sobre preservação do 

meio ambiente; Falta orientação, palestras e campanhas sobre educação ambiental; Falta separação do lixo 

por parte da população; Muito lixo no chão; Uso de agrotóxicos na produção agrícola; Derrubada de 

árvores; Poluição das empresas (de todas as formas); Pouca fiscalização dos órgãos públicos; Terrenos 

baldios com muito lixo/abandonados; Deficiência em lixeiras nas ruas da cidade; Falta coleta de lixo 

(organização da coleta); Saneamento básico: água, esgoto, recolhimento do lixo, drenagem pluvial; 

Aumento no custo da água (descuido com as nascentes e demais recursos hídricos); Faltam leis mais rígidas 

na agricultura; PATRAM não é atuante; Muitos cachorros nas ruas (falta controle de castração); Faltam 

áreas verdes; 

 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
 

O trabalho possibilitou a participação da população lagoense em decisões importantes do município. Os 

efeitos do Planeja Lagoa vão além das problemáticas, pois, à medida que inclui a comunidade nas decisões, 



 

instiga-os repensar a forma pela qual entendem a administração pública e o meio ambiente, reconhecendo 

sua posição em certas situações, e se sentindo parte do problema e da solução. 
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